
. Na Cinelândia, a 
disputa pela TV 
Um aparelho de TV instalado na 

Cinelândia, ao lado das escadarias 
da Câmara Municipal, aumentou 
ainda mais a expectativa de petistas 
e pedetistas que à tarde e no início 
da noite de ontem acompanhavam a 
disputa entre Lula e Brizola por uma 
vaga no segundo turno: A cada bole-
tim, o púbhco de mais de 200 pessoas silenciava diante da TV. 

A partir dos resultados, o silêncio 
era quebrado pelos comentários. O 
argumento dos pedetistas era a fraca 
yotáção de Lula em São Paulo, onde 
está em quarto lugar. Os petistas re-
trucavam que os trunfos do PDT, 
concentrados no Rio e no Rio Grande 
do Sul, vão se esgotar. Os dois gru-
pos tinham a mesma esperança: a 
eleição não está definida, como lem-
brava o pedreiro Joaquim Ernesto 
Dias, com a estrela vermelha no pei-
to, amargando "mesmo temporaria-
mente" o terceiro lugar de Lula. 

A acirrada disputa deixou os elei-
tores com os nervos à flor da pele. 
Num flash da TV Globo às 10h30m, 
Lula — que estivera em terceiro —
aparecia em segundo, com 3.719.418 
votos; Brizola tinha 3.434.354. No de-
correr do dia, o pedetista superou o 
petista. Por volta das 17 horas, Bri-
zola tinha 6.286.861 votos e Lula com 
5.424.320. 


